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EMENTA 

A sala de aula como espaço de apropriação e produção do conhecimento. Observação, registro e problematização do 

cotidiano da sala de aula: uso dos espaços e tempos; organização do trabalho pedagógico. Elaboração de projeto de 

intervenção didático – pedagógico para o 1º ano do Ensino Médio. Constructos teórico-metodológicos para o Ensino 

de Matemática no Ensino Médio. 

COMPETÊNCIA(S) HABILIDADES 

▪ Refletir sobre situações empíricas e intuitivas no 1º 

ano do Ensino Médio, considerando a oportunidade 

de desenvolvimento das competências requeridas 

para a docência em Matemática na Educação Básica. 

▪ Construir a identidade profissional a partir da 

observação/análise crítica de situações vividas 

em contextos institucionais, numa perspectiva 

de aproximação do saber, do saber fazer e do 

saber ser; 

 

▪ Analisar a prática pedagógica em vários con- 

textos educacionais, selecionando e organi- 

zando alternativas de intervenção pedagógica; 

 

▪  Avaliar as contribuições do Estágio Curricular 

para a construção de conteúdos conceituais, 

procedimentais e atitudinais necessárias ao 

exercício da docência em Matemática no 1º ano 

do Ensino Médio; 

 

▪  Valorizar a importância da produção escrita e 

das memórias narradas (escritas e oralizadas) 

para a formação docente. 

CONTEÚDOS 

UNIDADE I 

Sessões de estudo sobre referenciais teóricos de apoio 

ao estágio, fomentando reflexões, debates e ideias para 

a regência de classe, projeto de intervenção e 

construção do Relatório de Estágio (Memorial) (10h) 

-Pesquisa de campo / diagnóstico da instituição: coleta 

de informações sobre o planejamento de Matemática e 

UNIDADE II 

 
o Elaboração e divulgação de projetos de intervenção 

a partir das prioridades selecionadas; (10h) 

 

o Vivência dos projetos de intervenção, 
contemplando estudantes do 1º ano do Ensino 
Médio (10h) 

 
o Imersão (Observação e coparticipação) (15h) 
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o sistema de avaliação desse componente curricular, 

por meio de: (15h) 

Observação e análise do cotidiano de sala de aula 

(Etnografando o espaço escolar) 

Questionários / entrevistas: 

Coordenador(a)pedagógico(a)/ educador(a) de apoio; 

Professores de Matemática – 1º ano do Ensino Médio; 

Análise documental: 

Projeto Político Pedagógico / Plano de 

Desenvolvimento da Escola, com destaque para os 

índices de aprovação / reprovação dos alunos; 

Documentos oficiais Nacionais e Estaduais que 

norteiam o Ensino de Matemática nos anos finais do 

Ensino Fundamental; 

Planos de Aula, observando os descritores do SAEB e 

SAEPE; 

Análise e interpretação dos dados com base nos 

objetivos e missão da instituição; 

- Tomada de decisão com base na escolha de 

prioridades e das formas mais eficazes de produzir 

mudanças na instituição em função dos objetivos e da 

missão. 

o Regência de classe (30h) 

o Rodas de conversa para socialização parcial de 
Planos de aula, diários reflexivos e das vivências da 
observação, coparticipação e regência (14h) 

 

 
o Elaboração do Relatório do estágio (Memorial de 

Estágio Docente/MED) + Apresentação (16h) 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS E RECURSOS DIDÁTICOS 

No estudo do conteúdo programático serão utilizadas estratégias de aprendizagem nos momentos que acontecerão 

todas as terças-feiras das 20h30 às 22h de forma presencial através de atividades discursivas e avaliativas. Nas terças- 

feiras o docente irá expor os conteúdos de forma dialogada com a turma e promoverá debates em relação ao tema 

discutido no dia. Os temas também serão debatidos pelos estudantes através de apresentações em grupo sobre os 

conteúdos vivenciados nos momentos presenciais, enviarão as suas produções para o docente, que irá disponibilizar 

no Google sala de aula para a apreciação de toda a turma. Desta forma, utilizaremos as ferramentas do G-suíte, para 

depósito e discussão do que ocorrerá durante as aulas, estudo em grupo e de forma individual, socialização e avaliação 

da turma. Os temas também serão debatidos pelos estudantes através de apresentações em grupo sobre os conteúdos 

vivenciados nos momentos presenciais, enviarão as suas produções para o docente, que irá disponibilizar no Google 

sala de aula para a apreciação de toda a turma. 

PROCEDIMENTOS AVALIATIVOS 

A avaliação será contínua, sistemática e participativa, por meio de Relatório da pesquisa de campo, planos de visitas, 

projeto de intervenção, Relatório (Memorial), Diários reflexivos, Portfólio e socialização das experiências. Salienta- 

se que o relatório deverá ser escrito como um Memorial de Estágio Docente (MED III). Face ao exposto, serão 

utilizados três instrumentos avaliativos, a saber: (I) Portfólio de Estágio (incluindo o Projeto de intervenção) – 10,0 

e (II) Memorial de Estágio docente (MED III) – 10,0 e (III) Autoavaliação – 10,0. A média final do aluno será dada 

por média aritmética simples entre as notas dos três instrumentos avaliativos. Ressaltamos que o estudante deverá ter 



 

 

 

no mínimo 75% de presença nas aulas. Este componente curricular não contém avaliação final. Caso o estudante não 

alcance a média 7, estará reprovado neste componente curricular. 
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